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O papel da mudança de comportamento na 
conservação da biodiversidade
Este documento responde ao mandato dos Membros da UICN estabelecido na Resolução WCC-2020-
Res-064 Promover a conservação através de soluções centradas no comportamento (Marselha, 2021) 
e na Resolução WCC-2025-Res-127 Reforçar a interconexão entre os seres humanos e a natureza para 
promover uma mudança transformadora a favor da natureza (Abu Dhabi, 2025), e apresenta a posição 
do Grupo de Trabalho para a Mudança de Comportamento da CSE e da CEC da UICN quanto ao papel 
da mudança de comportamento na conservação da biodiversidade (Veríssimo & Pinho, 2023). O Grupo 
de Trabalho é uma estrutura intercomissões que opera conjuntamente na Comissão para a Sobrevivência 
de Espécies (CSE) e na Comissão de Educação e Comunicação (CEC) da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (UICN). Tem por objetivo apoiar os países e as organizações membros da UICN, 
bem como as Comissões e os parceiros, na integração no seu trabalho de abordagens comportamentais 
éticas, eficazes e assentes em evidências. 

A mudança de comportamento está no cerne da missão da UICN de influenciar, incentivar e apoiar as 
sociedades na conservação da integridade e da diversidade da natureza e na garantia de que qualquer 
utilização dos recursos naturais é equitativa e ecologicamente sustentável. Tal como afirmado pelos 
Membros da UICN na Res-064, a mudança de comportamento, usada de forma responsável e assente 
em evidência, tem de fazer parte de todas as ações de conservação.

Em última análise, o propósito desta declaração é construir um entendimento partilhado da mudança de 
comportamento na conservação, promover uma prática ética e fomentar a colaboração entre disciplinas e 
comunidades, em apoio à missão mais ampla da UICN, de travar a perda de biodiversidade.

Por que a mudança de comportamento é importante para a natureza

Isto significa que a conservação da natureza 
é, acima de tudo, um exercício de persuasão 
humana: trata-se de transformar as escolhas, os 
hábitos, as normas e os sistemas que conduzem 
a danos ambientais (Veríssimo et al., 2024). Sem 
mudanças na forma como as pessoas utilizam 
o território, consomem recursos, definem 
políticas e moldam os mercados, os esforços 
de conservação continuarão limitados a registar 
perdas em vez de as reverter. A mudança de 
comportamento não é, por isso, periférica à 
conservação: está no seu cerne (Veríssimo et 
al., 2025).Figura 1 – Principais ameaças à biodiversidade e taxas de extinção. 

Fonte: Veríssimo et al. (2024)

Todas as grandes ameaças à biodiversidade, como a perda de habitat, a sobre-exploração, a poluição e 
as alterações climáticas, são motivadas por comportamentos humanos.
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O que é a mudança de comportamento?
A mudança de comportamento é abordada de 
formas distintas consoante as disciplinas. No 
contexto da conservação da biodiversidade 
e da missão da UICN, definimos mudança de 
comportamento como o processo pelo qual as 
ações e decisões humanas se alteram ao longo 
do tempo, de modo a produzir resultados mais 
desejáveis para a natureza. Estas alterações 
podem ocorrer de forma intencional ou não 
intencional e podem ser influenciadas por 
diversos fatores, incluindo normas sociais, 
condições económicas, incentivos das políticas 
públicas, valores culturais ou intervenções 
dirigidas. Na prática da conservação, há uma 
ênfase crescente no apoio intencional à mudança 
de comportamento, através da identificação 
e compreensão das ações que impulsionam 
a perda de biodiversidade e da criação de 
condições que favoreçam escolhas e práticas 
mais sustentáveis.

Estes comportamentos podem ocorrer a 
diferentes escalas, e a importância de cada 
uma variará consoante a ameaça e o contexto 

Figura 2 – Níveis societais das intervenções de mudança de 
comportamento. Fonte: Contribuidores

A ética na mudança de comportamento
À medida que a conservação recorre cada vez mais a ferramentas de mudança de comportamento, torna-
se ainda mais importante considerar não só o que procuramos mudar, mas também como procuramos 
essa mudança e quem participa nesse processo. Os esforços de mudança de comportamento implicam, 
pela sua própria natureza, influenciar as decisões e as ações de outras pessoas. Isto exige que ancoremos 
o nosso trabalho em valores éticos fundamentais, tais como a transparência e a honestidade, o cuidado 
e a equidade, a responsabilidade e a reflexão, e o respeito e a capacitação, que podem servir de bússola 
para a prática.

As considerações éticas são fundamentais para 
a legitimidade, a eficácia e a sustentabilidade a 
longo prazo da mudança de comportamento 
na conservação (Brittain et al., 2020). Ajudam 
a assegurar que os esforços para influenciar 
comportamentos não manipulem, marginalizem 
ou prejudiquem de forma involuntária, sobretudo 
quando envolvem comunidades já afetadas por 
vulnerabilidades sociais ou ambientais (Lades & 
Delaney, 2022). Uma iniciativa de mudança de 
comportamento que alcança os seus objetivos 
imediatos, mas mina a confiança, a dignidade 
ou a equidade, pode fazer mais mal do que bem 
a longo prazo.

Figura 3 – Fundamentos de orientação ética para intervenções 
comportamentais. Fonte: Adaptado de Kubacki et al. (2023) e 
Lades & Delaney (2022)

humano: desde as decisões individuais do quotidiano até às normas dos grupos, às políticas das 
organizações e aos sistemas mais amplos que moldam as escolhas em larga escala.
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Caminho a seguir
Para reforçar o papel da mudança de comportamento na conservação da biodiversidade, o Grupo de 
Trabalho para a Mudança de Comportamento da CSE e da CEC da UICN, em conformidade com a 
Resolução WCC-2020-Res-064 e a Resolução WCC-2025-Res-127, incentiva os Membros da UICN, as 
Comissões, os profissionais de conservação, as organizações e os decisores políticos a:

•	Integrar as considerações comportamentais na conceção, na implementação e na avaliação das 
iniciativas de conservação.

•	Fundamentar os esforços de mudança de comportamento na compreensão dos contextos locais, 
das perspetivas das partes interessadas e do melhor conhecimento disponível.

•	Assegurar que as intervenções de mudança de comportamento são desenvolvidas e implementadas 
de forma ética, transparente e equitativa, respeitando os direitos humanos e o bem-estar.

O terreno ético da conservação é particularmente complexo porque a área assume um duplo mandato: 
proteger a biodiversidade e respeitar e salvaguardar o bem-estar humano. Estes objetivos reforçam-se 
frequentemente um ao outro, mas também podem entrar em tensão, em especial quando as iniciativas 
de conservação afetam o acesso à terra, aos recursos ou aos meios de subsistência. A mudança 
de comportamento ética tem, por isso, de conciliar esta dupla responsabilidade com honestidade, 
transparência e um compromisso com resultados equitativos tanto para as pessoas como para a natureza 
(Szablewska & Kubacki, 2019).

Importa sublinhar que as intervenções de mudança de comportamento não operam no vazio: limitam-
se a tornar visível uma influência que já existe. As pessoas vivem já em ambientes saturados de sinais 
comportamentais: normas sociais, marketing, preços, subsídios, infraestruturas, leis e arquitetura 
de escolha (Nielsen et al., 2021). Muitos destes sistemas existentes incentivam comportamentos que 
degradam o ambiente natural. Neste contexto, em vez de introduzirem influência, os esforços de 
conservação procuram muitas vezes reequilibrar os fatores comportamentais já existentes, sobretudo 
aqueles que atualmente incentivam ações prejudiciais à biodiversidade.

Agir de forma ética neste espaço é reconhecer e responder às dinâmicas de poder em jogo. Significa abordar 
as pessoas não como problemas a resolver, mas como parceiras com capacidade de ação, conhecimento 
e direitos. Significa evitar táticas coercivas ou agendas ocultas e e criar espaço para participar, comentar 
e rever. A prática ética exige ainda que se coloquem perguntas difíceis mas necessárias: Quem define 
qual é o comportamento desejável? Quem beneficia? Quem pode ser excluído? Que consequências não 
intencionais podem surgir? (Kubacki et al., 2023).

O Grupo de Trabalho para a Mudança de Comportamento da CSE e da CEC da UICN está atualmente a 
preparar orientações adicionais sobre ética na mudança de comportamento. Este documento não pretende 
substituir esse trabalho, mas afirma uma posição clara: a reflexão ética não é um extra opcional (Igras et 
al., 2021). É central para a forma como nos relacionamos com as pessoas em prol da conservação da 
biodiversidade.

Nota institucional
As Comissões da UICN são redes de especialistas voluntários a quem cabe desenvolver e fazer avançar o conhecimento 
institucional, a experiência e os objetivos da UICN. As perspetivas, informações ou opiniões expressas nesta publicação são 
exclusivamente as da Comissão de Educação e Comunicação da UICN e não representam necessariamente as da UICN. 
De acordo com os protocolos da UICN para produtos técnicos, note-se que as perspetivas expressas neste documento não 
refletem necessariamente as de toda a Comissão de Sobrevivência das Espécies (CSE) da UICN, e que este documento não foi 
diretamente subscrito pela liderança da CSE.

Este trabalho conta com o apoio do IUCN SSC CSS Behaviour Change – Zoomarine Portugal e do IUCN SSC CSS Behaviour 
Change – Living Desert.
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